
Há26 altasfiguras
portuguesas investigadas

no casoAngola
Relações O Presidente angolano José Eduardo dos Santos
cortou ontem a parceria estratégica com Portugal A gota

de água foi a polémica Rui Machete e o facto de só terem sido
conhecidos os nomes angolanos da investigação 13 e não

osdaspersonalidadesportuguesasdabancaenegócios
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Investigaçãodo
DCIAP envolve
26empresários
portugueses
e 13 angolanos
Crise Altas figuras do Estado angolano já entregaram de
clarações fiscais e de rendimentos no MP Gestores de topo
e banqueiros são amaioria dos portugueses envolvidos

CARLOS RODRIGUES LIMA

A investigação doMinistério Público portu
guês a altas figurasdo Estado angolano que
temprovocadocrispação diplomática tan
to pode acabar no caixote do arquivamen
to como se pode transformarnumbarril de
pólvorajudicial é que alémdos 13 cidadãos
angolanos umantigo embaixadordeAngo
la denunciou também26 empresáriospor
tugueses desdebanqueiros agestores de
topo os quais nos últimos anos têmmanti
do relações de proximidade com a política
e economia angolanas

Segundo o DN apurou na lista de denun
ciados do antigo embaixador angolano po
derão estar empresários ligados a sectores
da energia distribuição banca advocacia e
construção civil

Este processo quecorre no Departamen
to Central de Investigação e Ação Penal
DCIAP tem estado naorigem dos sucessi
vos mal estares doGoverno angolano que
culminaram ontem com a suspensão da
parceria estratégica comPortugal anuncia
dapelo PresidenteJosé Eduardo dos Santos
Depois de entregar uma primeira de

núncia na qual só identificou como suspei
tos as filhas de José Eduardo dos Santos
Isabel dos Santos eThizé dos Santos e o

general HélderVieira Dias Khopelika
chefe da casamilitar do Presidente angola
no Adriano Parreira antigo embaixador
angolano condenado pelo Supremo Tribu
nal de Luanda pelo desvio de 1 2 milhões de
dólares fezumaditamento àqueixainicial
colocando no rol de suspeitos várias figuras
do Estado angolano como o atual número
dois doGoverno ManuelVicente e o gover

nador da província de Kuando Kubango
HiginoCarneiro

Ora ao que o DN apurou junto de uma
fonte próxima da diplomacia angolana
Khopelika ManuelVicente eHiginoCarnei
ro jáfizeram hámuitosmeses chegar ao
DCIAPdeclarações fiscais de rendimentos e
de património Porém o processo temsido
mantido emaberto Foramprestados todos
os esclarecimentos e mais alguns só que
aparentemente oMinistério Público está à
esperadeinvestigar todaagenteparaarqui
var ouacusar referiu amesmafonte acres
centando queo mal estar decorre precisa
mente damorosidade Enquantonãoháde
cisão os governantes angolanos jáforam
condenados publicamente disse amesma
fonte E só se fala nos angolanos precisou

Por isso quando José Eduardo dos Santos
falouontemde incompreensões ao nível da
cúpula ao mesmo tempo que anunciou a
suspensãoda parceria estratégica comPor
tugal não estaria só a referir se aopoder polí
tico mas também à Procuradoria Geral da
RepúblicaEmfevereiro deste ano oExpresso
noticiouqueoprocurador geralangolano Jo
séMaria de Sousa estava a ser investigado
pelo DCIAP Uma fuga de informação que
nemmereceu através de umasimples carta
umpedido dedesculpadaprocuradora geral
portuguesa aohomólogo angolano referiu a
fonte Ambos os procuradores até estiveram

juntos emjulho naCimeira de procuradoresgerais daComunidade de Países de Língua
Portuguesa CPLP mas nãohouveumapa
lavrasobre o assuntoporparte de JoanaMar
quesVidal acrescentouamesmafonte

Tudo somado levouaumresultado óbvio
Angola suspendeu aparceria estratégica com
Portugal

Parceria estratégica com
Portugal já existe faltava
apenas formalizá la
Diplomacia Governo continua a

preparar cimeira luso angolana
prevista para fevereiro Fonte diplo
mática garante ao DN que Portugal
perdeu a posição privilegiada

O presidentedaCâmara do Comércio e In
dústria Portugal Angola Bayan Ferreira
afirmou ontem ao DNque a parceria estra
tégica entre os dois países já existe na reali
dade falta apenas registá la no papel
Inquirido sobre a afirmação do Presiden

te angolano BayanFerreiralimitou seares
ponder Respeito e compreendo a atitude
do PresidenteEduardo dosSantos que foi
sempreum entusiasta do avanço da parce

ria estratégica entre os dois países Aliás ga
rante o responsável as relaçõesbilaterais
não sairão lesadas são exemplares não são
perfeitas e há sempre soluções quando
existe boavontade
Suspender aparceria Não ela vai con

tinuar empresário a empresário projeto
a projeto EmAngola os portugueses não
são perseguidos são relações especiais
garante o responsável Bayan Ferreira re
conhece que há algo que indispõe
Luanda por exemplo como quando sur
gem noticias que têm a ver com fugas ao
segredo dejustiça ousecomentaos inves
timentos emPortugal como se não fossem
bem vindos
Por seu turno fonte doMinistério dos
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NegóciosEstrangeiros portuguêsgarantiu
ao DN Continuamos a preparar a cimeira
bilateral que está agendadapara fevereiro
de 2014 Não temos informação em con
trário

Acoberto do anonimato fonte diplomá
tica explicou ao DN que a afirmação de
Eduardodos Santos significaque apartirde
agora Portugal deixade estarnumaposição
privilegiada para investir emAngolaou ser
recetor de investimentos angolanos Esta
mos aviverummomento sério nas relações
bilaterais disse amesma fonte para quem
umadas causasdestacrise seprendecomo
descuido como se fala em Portugal com o
uso e abuso da palavra fala se sempensar
nas consequências Os sucessivos ataques
adirigentes angolanos as investigaçõesju
diciais quenunca chegamao fim cujo resul
tado nunca éconhecido são situaçõesque
não agradamaLuanda e deque o Presiden
te Eduardo dos Santos fez eco no seudiscur
so sobre o Estado daNação

As cúpulas a quealudiu o Presidente de
Angola não é só oGoverno e as instituições
mas tambémosdonos de empresas incluin
doasdecomunicaçãosocial adiantou L R

Caso RuiMachete
foi a gota de água para
Governo de Luanda
CrispaçãoLuanda não gostou dever o ministro dos NegóciosEstrangeiros
português a ser desmentido pela PGR E mais incomodada ficou quando
Passos Coelho reduziu auma expressão infeliz um pedido de desculpas

Aconfiançaque o secretário de Estado dos
NegóciosEstrangeiros eCooperação Luís
Campos Ferreira transmitiu na semana
passada no final de umavisita aAngola
pode terumparalelo com as declarações de
RuiMachete àRádio Nacional deAngola O
ministro disse emresumo que os processos
judiciais eramapenasquestõesburocráti
cas o que não se confirmou Luís Campos

Ferreira garantiu que as relações PortugalAngola eram excelentes sem necessidade
de apaziguar os ânimos Ontem o Presi
dente angolano José Eduardo dos Santos
vincou o contrário ComPortugal as coisas
não estão bem

De acordo com fonte próxima da diplo
macia angolana as tais coisas jánão esta
vam bem desdeos sucessivos casos relata
dosna imprensaportuguesa sobre as inves
tigações a altas figuras do Estado angolano
EmLuanda criticava se aseventuais viola
ções do segredo de justiça assim como a
morosidade dos processos ver texto nesta
página Porém depois de oDN ter divulga
do em território português as declarações
feitas peloministrodosNegócios Estrangei
rosàRádioNacionaldeAngolatudo secom
plicou RuiMachete recorde se invocando
o seu conhecimento através de informa
ções genéricas prestadas pela procurado
ra geral daRepública JoanaMarquesVidal
garantiu que nos processos não havia nada
substancialmente digno de relevo eque per
mita entenderquealgumacoisa estariamal
além do preenchimento dos formulários e

de coisas burocráticas pedindo desculpas
diplomáticas ou diplomaticamentedes
culpa aAngola No mesmo dia em que o
DN reproduziu tais declarações aProcura
doria Geral daRepública emitiu umcomu
nicado garantindo que JoanaMarquesVidal
não abordou o assunto dos processos com
ninguém Ou seja o ministro passou um
atestado de inocência sem estarnaposse
de elementos que o sustentassem

De acordocom amesmafonte emLuan
da instalou se um mal estar já que um
Estado recebeu uma garantia de um repre
sentante deoutro aqual afinal não eraver
dadeira A intervenção do primeiro minis
tro Pedro Passos Coelho acabou nãoporter
um efeito apaziguador mas sim potencia
dor da polémica O governante português
reduziu asdeclarações do seuministro dos
Negócios Estrangeiros a uma expressão
menos feliz Ficouadúvidanadiplomacia
angolana qual expressão A declaração so
bre os processos judiciais ou o pedido de
desculpas público

Depois dadeclaração deJoséEduardo dos
Santos suspendendo a parceria estratégi
ca o líderparlamentardoCDS NunoMa
galhães fez umadeclaração que pode ser
entendida comouma crítica aRuiMachete
Talvez agora se percebamelhor porque é
que oCDS sempre teveumaposturade não
dizer nada nempraticar qualquer ato que
pudesse prejudicar os 150mil portugueses
que trabalham evivem emAngolaouas dez
mil empresas que exportam C R L

PS fala em lamentável
deterioração e culpa Executivo
Reações O secretário geral do PS conside
rouontem que o PS nãopodedeixar devol
tar a criticar o Governo português que num
momento tão delicado como o atual contri
buiuparaumalamentável deterioração das
relaçõesbilaterais
Sendo no seu entender que a relação

entre Portugal eAngola vai para além da
economia e dos negócios Seguro deixa
um apelo a ambas as partes As mais altas
autoridades tanto em Portugal como em
Angola devemempenhar se no esforço

de normalização política
Pelo PCPfalou o deputadoAntónioFilipe

que considerou que a origem do problema
está em declarações inaceitáveis de Rui
Machete Já o Bloco deEsquerda considerou
aatitude deAngola como um desrespeito
aPortugal mas tambémenquadrou a ati
tude no queoMNEportuguês disse Ao não
se dar ao respeito é agora na prática pres
sionado novamentedesrespeitado pelo re
gime angolano declarou o líder parlamen
tardoBE Pedro FilipeSoares
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